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ｓｾ｛ｮｮｾｯ＠ Annimmio ｄｾ＠ Uma ｍｭｩｮｩｾｴｲ｡ｴ￣ｯ＠ ｍｾｾｾｬ ｡ ｲ＠
}lnri.l llopOlis a ｢Ｂ ｬｉ ｾ＠ ri­

nade, C:IJlilol rio Il (\S'O ｉ ｬＺｾ｟＠

ludl' , nos t1ing 27 ｾ＠ 2R do 
Dlrz de Setem Lro, ｵ･ｳｾ｡＠

'LfZ glor"l>e, op regpnt l,a­
Fe co m a"IJPrt" ue um d ia 
de fes ta inteiramenle po­
pular, para cO lu memo>ra r o 
se,;unrto annivp r titldo da 
bnlhantlWqima e fecunda 
｡､ｭｩ ｮｩ Ｂ ｴｲｾ￧￣ｮ＠ do estul! Is ­
la quprido Dr. llerrilio L uz. 

Ｎｾｾ＠ ruas SP ｡｣ｨ｡ｶｾｭ＠ ri· 
camo'n le ad.oruadai. fcér i­
[amente !ilumi nadas. 

FI\lrps em pI'lIfus1io d,) ­
v3m eueanlo áquella rOIl ­
sagr"ção no v ll llo qllNi'lO 
oc Herciliu Lu?, t r,IHI''' ­
da pelo ｰＨＱｖｏｾ＠ aqup; :p p , ­
'li allligu JlGTlodu r lr tr.·· 
dlções gloriosa', que ['·. r 
t'ntr,=, ｡ｴ｣ ｬ ｡ｭ｡ｾＧ￴ｴＧｳ＠ ｪＢＮ［Ｇｩｾｳｬﾭ

ma". levolI S, Ex" á -u· 
prema ､ｩｲ･ｴｾ￢Ｂ＠ d" r .r,I'!'), 
Em'luanlo !tue I ui' os " 
romJflllu ga r f ')01 "'luPi!!. 
Loda v:brante de e"d',u>;'­
as mo cl,nlemol,. v,' m _aI :" 
[tito3 as r;flllgenr.ias ria 
glor ia imperl'civel. 

FOI aquella lll:1Ís um!!. 
homenagem triumphs l, ho ­
mcnagelu que SB re,·e.t iu 
de toda. imponencia, ｰ｡［ｾ＠

prelllia r os ･ｾｦｯｲ￧｣ｳ＠ espa r ­
laDOS do EslalJ,-ta eme­
rito, que ao CQmme m ' ­
rar o ｾｾｧｵｄｕｯ＠ aO;ljvp rs:J rio 
d. sua modelar Ｂ､ｭ ｩ ｮ ｩ ｾ ﾭ

tração , que de ba muito 
impressiona vivamenlp Io ­
do paiz, p!:rp?tua o seu 
nome assignando o co n­
traclO da grande po n te, que 
Vpm ligar a Capita l a G 
CIJntlOen tc. 

Os reflexos d .que llp dia\. 
ｦ ｾ｢ｴｩｶｬＩ＠ irradlam -.e, não . ó 
n08 corações d os t)atha rinens€s, 
tomo u'alma nacional . que as siste 
I) desenvo lvi mento do nllRSO Ed­
tado.que vai galgando aoS pOU COd 
e sob uma ､ｩ ｲ ･｣ ￧ｩｩ ｾ＠ pupenor e 
honesta , u ro dos prim6iros loga­
re. d'en t re os d e mais E dtad08 da 
ｆｾ､･ｲ｡￧￢ＰＮ＠

A ｡ｰｯ ｴｨ ･ｯｾ･＠ cora lIue o po vo 
festejou a continua çllo de UIlIIl. 

surprp.b')D d e nte cruzada pelo Di­
re: lo p.! la ordem pela trabalbo 
e pela p r ')s p6rid a d e , di ze m bem 
alto os m e recime ntos do õabio e 
ho nesto ad w lIl istrador, que con­
､ｵＧｾ＠ o E s tad o p a ra urna posiçãÕ 

de in vej<l vel des taque. A (IIensa 

S. € Xá . O Dr. E ERClLlO PEDRO DA U J Z, 

BENEMERITO GOVERNADOR DO ESTADO. 

Político e Chefe democrata, qu e cada vez maIS, ｳ ･ ｮｬ ･Ｍｾ･＠
prestigiado pelo pov-:' que convive 

com S. Exa . numa almes phe -

ra extremamente fra-
lerual 

g'em apresentada ultimamente. pe' 
lo ｪｬｬｬｬ ｳ ｴｲｾ､ｯ＠ gOHrnadJr Dr. Hp.J'­
cilio Luz, ao Congresso Repre­
sentativo, em tornO da qual a 
Imprensa do paiz, sem exaggero 

se occupo u fazendo largas e jus· 

ticiosas cOllsiüeraçõoB ao d ese n­
volvimento prom,ssor do nosso 
Estado e ao IUli'lio090 o imll or ­
taoU.simo Documento, é 1\ prova 
ma is frhgrante da alta capa l:ida­
de do 1 i:Jloneiro audu, qKe aliio 

, 

-

á outra. to ntn. ｶｩｲｬＧｬｾ｟ｾ＠ o 
l(,ancJe spntiu"'nllJ da Pa­
t r ia, ri 'li I" () !UJ primeiro 
e carluho>o ruirlarJo regu­
Inn'!" a nacionalização do 
ｐ ｉ ＬｾｬｮｯＮ＠

Ubtedo de um raracter 
ｾｩｮＬ Ｇ･ ｲｯＮ＠ I'>lnoo e ch&I" ele 
nob reza, ｾＮ＠ Ex". o Dr. H.'r­
Clloo Luz, AFP r;ll') devolarlo 
p escl .. , c 1'0, mpõ Ｍｳｾ＠ ca la 
VP,- ruai. 8 estirn do 8eo ｾｯﾷ＠

\'0 que o ｡､ｲｾｩｲ｡＠ sobre 
tud" pela o,an.ora com 
ｱｵｾ＠ des l rihoe a Justiça e 
C" rillarle. 

Ob>trvadQr ppnetrnnte, 
teve o f .. I,Z acas" qUI' au­
xi lio u ｾＮｾｸ Ｎ＠ nae'cnlha RIM­

tuoadn lIe RCUS auxilia res 
L1e Governo. dentre na 
qu:;.es p'lão coJlabürando 
ptllt3I.tnf''ltA pt>to f.:'Ixtrõ.Clr-

dinario C s"'l-{urn ｾｵ｣ＨＧ･ｾｓｉｊ＠

<.lo nlJ:'4'O }< .. ＬＮＮｴＺＱＧｾｏｉ＠ o., j) Ui! .. 

trados e lalt"utlJulS pat ,. i­
CIO' drs. J. sé AI thur Boi· 
tpux, SecretartO do I nle­
rior e J u'tiça. e Adolpho 
Konder, Se,·rela ri .. das F,­
lIa nça., Vla\ ! o cUbra. 
l' u!J; ,ca" que aileitos ao 
1.1", r das ｷｾｬｴｩｰｬｩＮｳ＠ ca:lsaE, 
quP Cuucorrttn para o pr"­
gresso da te)' r a cathari ­
n' fiSP, loroam·se ainia 
cre ú urcs da eStima de se ­
us <:IIncidadóes pelo ･ｳｦｯｲｾｯ＠
fe('lIndo que fazem em 
prili da t ranscendente jnr. 
nada de ordem e trahalh'J. 

C"u!iall le na jireclrlz 
que traçou inte lligentemen­
le o e3timado Vhefe do 
Esta do, e [ortal eoid o pelos 
mesmos e d"u(rinaros 
cu Doei tO R, abi eSlá ｰｰｲｾＨｽ ﾭ

nificando os aetos do p re ­
cla ro Gove rna dor, a figora 

Ipnda ria ele Rau lino ｈｾ ｲｮ Ｌ＠ o 
au bbtitutO eve nlua l de 8. Eu. Dr. 
H ercilio Luz . 

ｆｯｲｴ ｾ ｬ ･ ｣ｩ､ ｯ Ｂ＠ pelas mesmas ide ­
as e numa demonstração ｣ｯｮｾ ｴ ｡ｮ ﾭ

te d e sylllpa tbia e lea ldad e, pan 
com O povo, n:o ueejam ne10a s.­
lut6r tarefa, legitima asp ira ção 
d e u ma coJlectividade, os dia ­
tiu r tos e ｴ ｡ ｬ･ｮｴ ｯ ｾ ｯ Ｎ＠ patri cios De. 

A he lr,rdoLuz e Ca pi tã O Júé Col· 
10,0. iudiv,d ualtdades B ｦＱ ｯ ｲ ･｣ｾ ﾭ

re m, otravez à expansão ce um 
povo con bcie nte do seu valor. 

Dentre eS'a pleia rle de ｨｯｭｾ ｮ ｳ＠
pOIlRuidores de va,ta cultura II!­
ridica e" venerando vultu do 

• 
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proeminente Chefe, destaca-.e o 
ｄｏｾｾｏ＠ allora vel amigo Corone I 
Oscar Rons, deputado 80 Coo· 
gre580 ｒ･ｰｲ･ｾ･ｮｴ｡ｴｩｶｯ Ｌ＠ jornalista 
de etlco!, cUJa pena brilbante e 
muito festejada. S 8. transf" rma 
sempre que e Driciso, em ala van· 
ca do bHIl e -do progre.so, e 
graças a ｴｾｯ＠ sublime auxilio vae 

• le concretizando o milagre do oos' 
so ｲｾＵｵｲｧｩｬＱｬ･ｮｴｯＮ＠ que a blstoria 
politica catbar;nense l;Ilarcara co­
mo ou: dos gestos ｭ｡ｩｾ＠ alti,o de 
um povo que se bateu em nome dos 
ｭ｡ｩｾ＠ nobres dos principins. 

Regi.trando com satisfação o 
anoi verliario Ｚｉ Ｇ｡ ｱｴｬ ｾ ｊｬ･＠ acontoci­
mento memoravel, associamo-nos 
iGtima:neote ao coração ag raded. 
do do povo, cujos ｉｲｩｵｮＧｰｨｯ ｾＬ＠ sllo 
tamllem DOSSOS, visto qUb ｾ･ｭ＠

tibieza _ sea; tecei " de quuquer 
que ｉＰ Ｘｾ･ ｭ＠ ｡ｾ＠ conpequencias qUII 
lIdvies8em da nossa altitude 
franca e since ra, n'IS filiamo s á 
e'sa cohorte ｱｵｾ＠ a 28 de Setem 
bro 1918, rei :J vind ico u os @eus 
direitos glorifira udo Hercilio Luz, 
ｾｳｳ｡＠ !1:rande e r:obre alma, que 
tonseio do @eu valr.r, pronuncIou 
em reun ião d'aqueil" grande dia 
eóta IOpmoravpl ｰ｢ｲＸ Ｎ･ ＭｲＺ ｾＺｔｒｅ＠

O PARTIDO E O POVO, ｏｐｔＬｾ ﾭ

HEI PELO POVO. 
Hoje 4ue S_ Ex.. r acebe do 

mes'lJO povo, o test.rounbo do seu 
Dpreço e inconl1iclonal ｾｰＨＩｩｯＮ＠ é 
bem jUR to e tanto mais honroso 
para nu<, bomens do ｰｯｾｯ＠ e obs­
cOros ｡､ｭｩｲ｡｣Ａｯｲ･ｾ＠ de S. Eu. 
oue eo \'olto à alma ｣Ｎｾ｢｡ｲｩｄ･ｮＸ￩＠

a vib".r ､ｾ＠ lontentament", e no 
acanhodo de<;tPR ､ｰｾｰｲｰｴ･ｮ｣ｩｯｳｵｳ＠

｣ｯｮ｣･ｩｴｮｾ｟＠ levemos 80 Chefe bo­
ＢＬｾｮ｡ｧ･｡､｡｟＠ o. vutos mais arden­
:es q ue ｦ｡ｺ･Ｌｬｏｯｾ＠ pels proó;>tric!a.. 
de de S_ Ii:Xá. Dr. Herci!io Luz, 
cuja farr.a nos hoar&.mos com a va-
reza. 

lI. Santos 

ＭＭＭＭＭＭＭＭｾＬＭＭＭＭＭＭ

A PONTE ｾｅｔａｌｉｃａ＠
ｌｉｇａ ｾﾻｏ＠ A CAPITAL DO 

EST ADO AO ESTREITO 

ｾｬ｡ｬｳ＠ um grande melho­
rAm ento s urge para San ta 
Catharina, com assignatura 
do contracto :l 28 de Se­
tembro ultirr.o, para a cons­
Irucção da pollte sobre o 
Estreito. 

O eminente Dr. Eercilio 
Luz, precl;:ro Gcvlórnad'lr do 
EstHdu, assigrlOu o referido 
con tr llctc com a firma Ger­
mano lj<littcher. do Rio, pa­
ra o C) Ue recebeu ::-i. Exa. 
das IlIãos co n08<;0 illustra­
do palr icio Ur. I fcnrique 
Hupp Junior, orador do 
povo, uma bel li ssima canela 
de ouru. ｽ＼ｾＺＺＬｴ｡＠ úbra que mui · 
to honrn :I engenlltJria naciv­
\\al, carac leriza o esforço ti· 
lani co (' altameale patriol ieo 
do ｩｉｈＺＢｬＱ￧ｾｮｬ＠ e d;;;no Co­
vernad0r, que bellcflcian(lo o 
',e u e tlO';SO Estado, pl!%a 

. 
O INTRANSIGENTE 

á posteridade oS seus gran­
des fo;: ilos, onde a moci­
dade de Loje encontrará lu­
minosos incentivos como exem­
plo ás grandio<;.:s acções que 
é o aranag:o dos homens 
publicos. 

Com as nossas congratu­
lações ao commcrcio e liOS 

dignos patricios, a presenta­
ffi:lS enthu::,iaslicas fihcitações 
á S. €xa. Dr. Hercilio Luz, 
adrr.illislrador benemerito 
por túdos os tílulos. 

_·,4 .--

OS SOBERANOS BELGAS 

HOSPEOES DO BRASIL 

Rio de Janeiro, assim o 
Brasil, fe:,leja com deliran­
tes ovaçõt's a chegada de 
S S. MM. Alberto, o r ló i sol­
dado, e da rainha I1i zabelh, 
soberanos da Belgica invicl.a . 

A humanidade vi u !Jor ,::n­
lre o darão das chamm,,<; da 
grande guerra. q lle numa 
destruição macabrl:! devorou 
pflrte do 'l'elho mundo. reS­
plandecer a herc;ica figura 
do rei Alberto, que com to­
Iii& e admiravf'l bravura, 
transformou a slla J'2tria. 
numa i:-:expugnl:1vel trincheira, 
para deler a unda formida­
vel que ame .. çllva conquistar 
o mundo. 

O Hrasil protestando con­
tra a brotai invasão do lpr ' 
rilorio blólga, ｾＨＩｮｱｵｩｳｴｯｵ＠ a 
suprema admiração d'aquel­
le paiz amigo, que ora nos 
manda o seu Hei, ･ｳ ｬｲ ･ ｩｴ｡ｾﾭ

do assi m as relações d e Ira­
lernal amizade que nos li­
gam áquella glorioza naçã J . 

O povo brasileiro teve 
3gora a feliz opportunidade 
de mais de p erto horrtena­
ge/lr o Rei heróe, tes temu­
nhando desta forma loda a 
sua admiração p ell) glande 
Rei, que arri"eou o seu thro­
no a ｾ･ｭ＠ da H:Jnani":aOe. 

Hozannas, ｰｯｩｾ＠ aos sobe­
ranos hospedes, que i'ebs 
s uaS maneiras simples e de!>­
prov;das da::, eliljuetas pro­
ｴ ｯ｣ｏ ｬ ｬｊｬ･ｾＬ＠ rcpc llidas da al­
ma popula." conquistara m a 
popularidade e bem querença 
dos ｮｯｾｳｯｳ＠ compa tri o ta3. 

ＭＭＭ｟ＮＭＭｾｾ＠ ...... ---.-
:Repub Ji cfl: 

Mais um &0:10 de vid". que 
ｰｱｵｬｾ｡ｬｾ＠ d zp r, muis um onoo dR 
lucta ':lIo,tante em lavor oa CIIU­

za )Jubhe!u. P. de um Partido do 
qUkl é o ijPII li dlrtlU arauto, viII o 
a nossa cOllccltuada ｣ｯｬｬ ｾ ｧｬｌ＠ r Ru-

llublic8> transcorrer a 28 do mez 
papsado, a data de seu aoni ver­
sario. 

Orga:o do Partido Republir'lIDO 
Catbarinense, c Republica . obedece 
8 sabia direcção do seu Redactor 
Cbefe Coronel Oscar Rosas, jor. 
nalista de pulso, e coltor daR 1:­
ttras verdadeiro apostolo da Im­
prensa. cuja intelligencia tem na· 
quelJa casa u brilbo d e uma cons­
tI,na ção, e a secundar-lhe na iD­
gante tarefa da eleva: cac!a vez 
mais alto o renome do paladino 
da democrar.ia catb:Lrinense, lá 
encontramos tambem, num ccns' 
ｴｾｮｴ･＠ lal:lUtar, o iIlustrad o collega 
de Imprellsa Dr _ Oscar Ramos. 
polemista vibrante li portador de 
tilulos qne os tel!' adquerido oa 
edcabroza Vida jornalistica e a 
ｧｯｬｰ･ｾ＠ de um robusto talento. 

A'o manifp.stações qJe «Repu­
blica. e SeUS il ustrados RcdActo­
res, receberam por esttl motivo , 
juntamos os nn SSOR com melho· 
re, 'l'otChl que ｦ｡ｺｾｭｯｳ＠ pel:.! cre,­
cente pru . perirlade dj bem redi ­
gida ｣ｯｬｬｴＧｧｾＮ＠

Dr. ABELAhDO LUZ 

No dia 28 do passado, 
por entre expansões de hwi­
to ｣ｾｲｪｮｨｯ＠ da sua Exma. f-a­
milia e ás demonslrações de 
ｾｹｭｰ｡ｴｨｩ｡＠ de seu') innnme­
rOs ｾｭｩｧｯｳＬ＠ festejou . o ilIus­
tre Dr. Abelardo Luz, digo 
nissimo Chefe de Poli cia , a 
passagem de seu fe liz anni· 
versa rio nata licio. 

Moço, dote.do de bondaàc 
infiuita e muilo modesto, ten­
do porisso ') prezado <-uni­
versarianle grangeado as 
fervoro5hs sympathias d 0s 
catharineuses em gera l, que 
como nos, ｳ･ｵｾ＠ obscuros mas 
sinceros admiradores que so­
mos, se ufanam de conside­
rai-o como um dos mais di!!­
tin c los patricios. 

Embõra lardiame nt e vaie­
mo nos da grata oecasii'.') pa­
ra apresentar·l'le, os augu­
rios d e perennes ｦ･ｬｩ｣ｩ､｡､･ｾＮ＠

.---

MISSA 

A familia do nosso saudo­
zo amigo e Chefe Coronl'l 
Henjamin de SOuza Vi eira, 
manel(m celebrar a 25 do pus · 
!bado. na capella desla villa, 
uma ｭｩｾｳ｡＠ por a lma traque: 
le mallogrado amigo. 

Com eno rm e COn c urre ncla 
effecluou'se aquelle ｰｩｯ､ｯＬｾｯ＠
nelo . 

Acumpanhndo de muitas 
pesso::s r.mig:ls, a cx m a fa­
milia, do prezado morto visi­
tou o seu tUl11ul o sobre I) 

qual dep0:.itarul11 ｉｩｮ､｡ｾ＠ coro-

2 

as, alem de muitas que já ali 
se encontravam, d e positadas 
pelos :.tmigos ｱｾ･＠ prantearrr o 
seu desappareeimenlo . 

AURINO SOARES 

Em "bjecto de serviço esteve 
nesta ViII a e dllu -nOB o prazer 
de Bua amavel visita, () ｄｃｾｓｏ＠

IIpreciaclo e talllntozo amigo t)o r. 
Andno Soares, Redactor chde da 
"A Sem30&". 

Ao estiaLado amigo, a Quem 
DQS ligam Ｑ ｾＬｯＳ＠ dI': velha e .olida 
amizade" apreóentamos ｯｾ＠ nossos 
saudares, 

PE;)RO GUERREIRO 

Em c010panbia do seu jovem e 
bom filho Pedro, e dos ｯｯｳｾｵｳ＠ esLi­
mados amigos Dariu Gar ci a e 
CarlQs Seár ... ｾ･ｧｵｩｵ＠ para Cbape­
có, no descwpeubo das !uncções 
que exerce com muita COID' 

petencia jnnto a Ser,cá,' Technica 
do Estado, o DOSSO dedicado a.mi­
ｾｯ＠ e favorpced'Jf, S r. P edro 1-1y­
gino Guerreir". 

Com alfectlloso abraçr, dese-
jamos-Ihps feliz viajem e multaõ 

felicidades. 

An tcnio Paulo da Cunha . !C'nd" 
veodiJo sua "aBa comm ercial ｾｩｴ｡＠

:1- Rua dr Fulvio Aduce:»;;,o Sr. Ben· 
tu Paulo da Cu oh". e translp-
tiodo por eHe motivo li sua 
re.ideocia p&.ra a «Ru a Dr. 
Lauro Muller, 011 séde desta 
Yilla, agradece &OS seus amif os 
e fregu ezes o bum acolhim ent" 
que lhe di'pen.aram durante a 
sua perrt'anellcia na relerida casa, 
eollerecl' os seus Iimit<ldos presti· 
mos, ondA reside sctualmente. 

Camboriú .28 de Setembro <l e 1920 

. Ｎ｟ｾ｟ Ｎ＠

ｐａｒｾ＠

Tosses 
Bronchites, Catart'ho te 

demais Affecções 
Pulmonares 

Emulsão de Scott 
,-

de puro oleo de [,gado de 
bacalháo da Noruega, ｾ＠ o 
m .!dicamento Dcientifico 
que nUo SÓ nllivia a irrita­
ção como tambem nutre 
e fortalece o organismo; o 
que ｾ＠ preciso para dominar 
a molestia por completo. 

,") 
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'A EPOCA' . ' 

Redactoriada pelo nosso com­
petente I·onfrade Soro João lIIe­
rleiros, cOlllple!Ou (\ 27 elo mel 
trao"corrido, IJ seu 11 annos tle 
ｰｲｯｶ･ｩｷｾｾ＠ ex istencin . a nn>sa con· 
I'pituada onllega .A Epoca., dI! 
Flurinnopnli s. ａｾＸ＠ dignos \collegas 
os nllSSOS CUllll'rlmeutus. 

RICAROü FLO REN 11:-<0 
DA SIL \' A 

Chegadn on Mnurn, psteve neR­
ta \' illa onde é WII;tO estimado, 
e deu no. o prazer de "UR visito. 
o nOS50 lav()recedor e ｡ｬｊ･｣ｴｵＬＬｾｯ＠

arrigo Soro Ricard,. Florentino da 
Silvi>o C!Jmpl·imentvs. 

FESTA DA BARRA 

Aos eslorços dos sers. e:lcar­
reg_do _ da Iradici1or.1 festividade 
de N. S. do Bom ｓｵ｣｣･ｾｳＢ＠ deve­
SP o brilhantismo ､Ｇ｡ｑｵ･ｬｬ｡ｾ＠ ;0-
:PDnidades, qu e Ke realizaram na 
Barra rl rste 111 unicipio.. 2t1 dQ 
SeteruLro ultimo. 

ELEIÇÃO::lO SNR. 
SUPBRINTENDENTE 

o Soro Major Herminio Jrinê:> 
Vieira, loi eleilo ｾｵｬｊｾｲｩｮｴ･ｮ､･ｮｴ･＠

p'lr 212 VOluse não ｰｾｲ＠ 112 com:> 
por engano sabiu publicado em o 
Desso ultimo numero. 

NASCIME:-l'TOS 

F:sti .. 10 festa o lar d<l nos­
so bom amigo Snr. Antenor Sil­
va, com o nascimento de mais 
UlD herdeiro que recebeu o nome 
de Oscar. l'arabens. 

walmor li o nome que rece­
beu o galante ｲ･ｬ｜･ｭｮ｡ｾ｣ｩ､ｯ Ｌ＠ filho 
do ｮｯ ｾｳ Ｈｪ＠ estimado amigo S&r. 
Tiburcio Ramos da Silva .. 

Felicitações. 

CONSORCIO 

A 10 de Setembro consorci­
ou se PW ltajaby o nos.G amigo 
Snr. JOEe Cazuza Martins, coro a 
Renhorita Maria Belmira de Souza, 
filha do snr. Ant(lnio Siemam. 

AI) novo cazal ás nossas feli­
citações. 

Eu; ltajaby, or:de reside ton­
traetnu ca8amento, COIll a ｮｯｾｳＦ＠
prend<lda conterranea senhorita 
A:nalia SantoJe, o jovem Dolvino 
Souza." ° l .. ｴｲ｡ｮｒｩｧ･ｯｴｾＧ＠ lelicita cor­
dialmente aos syropathicos noivos. 

ANNIVEnSARIO 

A 19 do mez passado com­
plelou mais um anno de precioH8 
exiijtencia a ex ma D. Libia Viei­
ra ､ｯｾ＠ Santob, virtuosa espoza do 
nOS80 estimado chefe 6 amigo Sr. 
ｈ･ｩｴＬＬｾ＠ Wedekín d08 Santop. Em­
bura tard" apresenhlm08 li des­
tincta senhora a8 nossas felicita­
￧￵･ｾＮ＠

Da Orlan;!inn dos Santos Rebol­
IIl, ｐｇｬｲｾｬｮ･ｯｩｴｬｒ＠ lilha do ｮｯｾｾｯ＠
partíeuhlr amigo Sur. Bernardino 
José Rebello. 

A's ｭｵｩｴ｡ｾ＠ flores, que reoebeu 
de 8U&8 amiguinhas, juntamos 08 
votos quo fuemos tia perpetuas 
ｶＢｮｴｵｲ｡ｾ Ｎ＠

- -...- ... ｾＭＭＭＭＭＭＮＭＭＭ

Necrologia 
Prolundame3te magOada recebeu 
a ｾｯ｣ｩ･､￺､ｯ＠ ele FloTlanopolis, a 
doloro.a notioia tio lalleeimemo 
quasi repentino, occorrio:lo a 16 
de ｓ･ｴｾｭ＠ bro, :lo ｾＸｴｩｵＧｈ､ｯ＠ cava. 
Iheiro Snr. Constalltino Garolal:;., 
capitalista 1\ viop. COD8Ul da Gre­
cia Ｎｯｲｾ､ｩｴ｡､ｯ＠ ne'te Estado. O 
pressd" extinCIO era pos.uidor de 
excellp.ntes vIrtudes de ｣ｯｲ｡￧ｾｯ＠ e 
carr.cter, parqUE> a sua morte foi 
geral e fundamente ｳ･ｮｴｩｾＸＮ＠

-o Inlransiltente, apresenta 
a enluctada família a expressão 
de seu grande pczar. 

A poz perl; n!lZ infcrmidade 
que lhe minava o organismo, fal· 
leceu a 22 do mez ｰ｡ｾｳ｡､ｯＬ＠ em 
SJa residencia na serle desta vil­
la, o snr. jotio Caldas, que deixa 
viuva e filhos. Pezamee. 

+ 
AcolDmettido de viol9nta eu-

fermi:lade succum biu no dia 27 
do passatlo o nosso velho alDigo 
snr. Cleu;entB :Linhare8. 

Aos seU9 dignos filhos, n08SOS 
amigf's allresentamos a ｭ｡ｮｩｦ･ｾﾭ

tação do nOStO grande l- ezar. 
_· -x-

Na sua ca-mha, à .ede da 
villa, linou·se a 29 de Seleaobro, 
a inft'liz Maria Roza ou Maria 
Cota, COlDO era conhecida. 

A' sua desolada mãe e irmãos 
IIS nossos pezames. 

ｊｾｴ｡＠ Tatnnão falha 
Positivamente, Jéca Tatú 

falha. 

não 

Sempre no seu canto, acocora­
do, a mascar o fumn de corda 
com que at:llha o cigarro de pa­
lha, a bar!>icha rala. e dpcadente 
o olbar d" acimal manso, II o a; 
de quem vivi a ､ｾｳ｣ｲ･ｲ＠ dos bo­
meos e ､ｾｳ＠ causas = não se met­
talO com elle. 

Dà a vida por paz; e por sooe· 
gJ. Nada lhe paga a calma da 
soa ｣ｨｯｾ｡Ｌ＠ ｢ｲ｡ｮｾ｡Ｎ＠ a dormir en­
tre arvores, I:omo uma garça em 
leit" de 8smeralda. 

Jéca e o symbolo hnmano da 
passividade innata, bucolica, qU2zi 

jlat.riarchal. 
Mas, não se mettam com elIe. 
Si o Vaiz vae á ｾｵ･ｲｲ｡Ｌ＠ buscB 

ao fundo do catre a garrocba en· 
ferrujada, tira a passarinheira do 
pô da ociosidade, enche até á ho­
M o vplh:> polvarioho, e lá segue, 
ridiculo do; tanta coragem, o olhar 
em lampej'ls de !éra acossada, ea­
tre irmã09 como elle armados e 
aguerridoS, a bater se muiftls ve­
zes sem saber por que. 

Fe,tejou no dia 9 de Seten:­
bro ultimo, a data de seu anni­
versario Batalicio 8 ialanle rueoi· 

Se em presenQa do !ilho de ou­
tras terras desponta-lhe o'alma 
imponente' am desmedido brio 

I .. 

nuoional, fico acGao, Icro1., Inve R. 
te im[lávidQ, não ｣ｵｵｨｾ｣ｬｬ＠ nem 
merlos nem fudiglls, e 6 notavel 
11. su a ｲ･ｾｩｎｴ･ｮ｣ｩＢＮ＠

DlbDte do extran hoF, ､･ａｰｾｲｬ｡ｃｬ ﾭ
lhe qualldarleH nunca vistaq. vir­
tueles raras que nilo ｴｾｭ｢ｲ｡ｭ＠ a 
ninguem. 

ｽｏｾ＠ entre todM, lilbo de toda8 
as raças do uni verso, elle é o 
primeiro, ＱＱｬｾ＠ ｱｵｾＢｴＱｯ＠ de bonra 
de 8er ｾ･ｭｰｲ･＠ o prin.eiro 

Ainda hontem pe viu. lonl);o da 
8ua patrin, em plagas distaales 
ondo 80 ｡ｲｲｩｾ｣￡ｲ｡＠ a ir colher 100-

ros, o ｩｬｬｈｮｾｮＸＰＬ＠ o localculavel 
valor etbnico ｴｬｾ＠ Jêca Talú. 

Gente de toda a cssla acorro· 
r8 á arena ruundial doa pr61ios 
sportivos, na opensoa Anluerpia. 

HoxenR da Norle·Aruer:oa, trei· 
nados em lula. do 'grand ai:,; 
bomens da Europa sept.ntrional, 
aliextrados e lorte.; homens d .. 
ｴｯ､｡ｾ＠ as nacões do mundo, faça­
nhudo campeõ!i ､ｾ＠ tOda a Ilspecie­
uloa legião solida "cORtJwpolita 
empenhava-so 110 renucimento 
llRS classicas oly:r.piadas. 

Jéca Tarú là estava, perdido na 
turba, enlezarlo e rasteiro. e cn­
mo Sêmpre - oinguem dava nad<i 
por pile. Tudo quanto pa9sava 
(Jean te de "eus oluos, elle mirava 
de esguelha, desconfiado e scep­
tico. 

No emtanto. aqyellllo mesma 
gente que alli estava jà o vira 
lá ero cima, enlre nov90s, como 
uma IIguin perrlida na embriú­
ｧｵｾｺ＠ de ')spaço, mettido nu rn 0'1-
lilO n" sua tradicioo .. 1 mania da 
cumquista do ar. 

Agora todos alli o vrem como 
se alli ･ｈｴｩｶ･ｳｾ･＠ por acaso, sem 
ter o que fazer. 

Vão ter iuici" os torneios famo­
sos. Num momento agglo.méram 
se nuro «stand. emeritoR atirado­
res; mãos educadas empunoam 
pistolas, an mando ｭ｡ｲ｣ｩｾＡ＠ de 
excellentos vi83Cas. Atiram, os 
projectis ferem 6 alvo. Repete·se 
ú tlroleiro entre brados ｦｲｾｮ･ｴｩﾷ＠

cos de enthUdiasmo; Lerra se em 
todas as lio!;uas; ap emosixadas 
palpitam pelo 8UCCbSSO dos seus 
reprEsentantes. 

Subito, ergue 8e. Jéca, forte­
mente impressionado com as see· 
nas a ｱｵｾ＠ assiste, as narinas a 
arfar, ébrio do cbeiro actlvo do 
explos:vo inflallSmado. Cega·o 
num relance a imagem qunida 
da sua choça remota, em meio do 
sertã,,; eo'}andeam-lhe a vista a8 

cores da sua baode:ra. 
Lemhra-se que o Brasil eope­

ra ... Não se pode mais conter. 
Av:.nça para um americano, um 

latagão membrudo do ﾫ ｾＧ｡ｲ＠ west· 
que o nlO toma a sério, Jeca ar­
rojado, decide-se: 

_ Homem, :lá cã e&sa ｰｩｾｴｯｬ｡＠ . 
() americano oede, e elle ati­

ra, atira sempre, serono e trium­
ph:lDte. Attingem II alvo q"asi 
toda5 as bala •. A multidão alluei­
nada acclama o e lhe confere um 
segundo logar. 

Jéoa nãO oonhecia a a r ma: 
pistola era do outro; siuão, teria 
aloançado o primeiro. 

Em meio oS applausos atroantbs 
do mundo inteiro preseute, repro­
duz-ae a apotbeose estafaoil e 

• 

.1 

alogorloa : a Euroll8" cu rvar 8e 
anto o Bresi;. g debta VeZ a 

bala ... 
Decididamente Jéca T.1tl, não 

lalul!.. 
GAilT.\O ｐｅｾａｌ ｖ ａ＠

Extrabido d.. nolMO conceItua­
do ounlrade "O Albor" . 

,,. ti .... _ 

Se vos queroiR curar radical­
mente il j'reciMo lomar muito 
cuidado com as ｩｷｩｴｾ￧￵･Ｘ＠ na 
Ｍｅｬｵｵｬｾ￣ｯ＠ de Scot ... ｅｾ＠ abaixo 
a.signado DOlltor lurmaJo p!l>l 
ｦ｡｣ｵｬ､｡ｲｬｾ＠ do RIO de Jaueiro,f tc. 
• ａｲｴ･ｾｴｯ＠ que ba ｬｏｵ ｩｴｯｾ＠ aooos,em. 
prego o prepara(\o .Emulsão úe 
Scotl" e sempre com exceilentes 
ｲ･ｾｵｬｴ｡､ｯ［＠ teoho dddo 'l01 me· 
ｵｾ＠ prOPTÍos, e o re3ultadn cr.lh!­
do confirma a lama que goza 
esse prod ｵｾｴｯＮ＠

«Dl. Jul io de Arruda 
"Ca'!lpinas. S. Paulo. 

MOÇÃO DE SOLIDARIEDADE 

(Continuação dar a .• sig/taturas) 

Amaro Martiniano Simas 
ＮｾｵｲｩＢｯ＠ Allastacio Pereira 
Augusto Benigoo de Campos 
Anaslacio JORé Paulo 
_\utooiu João de Souza 
Arcuinuo ｍＮｯｾ･ｬ＠ Rleardo 
Aoastacio Paulo da Cunha 
Aoastacio ｊｬＩ｡ｱｾｩｭ＠ Pereira 
Amancio Romualdo da Silva 
Antonio ｊｯｳｾ＠ Torquato 
Antonio Mancos de Souza M&lra 
Antonio Romiio Barrelo 
Anastacio Juotino Pereira 
Antonio Rú<lrigues de Alme'da 
Anastacío ｾＧｲｾｮ｣ｩｳ｣ｯ＠ ｾｉＮｲｬ･ｩｲｵＬ＠

Antonio Wenceslau Catbarina 
Aonibal de Souza 
Ana8taciG JC'sé Pereira 
Antonio Simplicio Cardozo 
Agobtinho Hermes ?reira 
Alvaro Ign. cio dos S.nlos 
Alfredo de Souza Pneira 
AnicetO Joaquim da ｒｏ｣ｨｾ＠
Amaro Augusto da ｌｾｺ＠
Antonio Ramos da Silva 
Autonio José Vnhares 
Antonio José Pereira 
Antonio Paulo do. Cunha 
Alieli.:o Antor>io Malra 
Antonio Gaspar \ 'jeira 
(Continua no proximo nomero) 

• 

［Ｌｾ＠

ｾ｜＠
ｾ｜ｾ＠

,.' ;; 
Ｎｶｾ ＮＡ Ｌ＠

ｾ｜ｾＺ＠

Ｔｾ Ｂ＠

.' ＨＭ ＧＢｾ＠ : 
ＮｦＺ ｾＨ＠ . 

HC!'Iuh:lIll" t'IJl l.!lü.-Lraud.e 

Pl·I'I1<!U1!JU.:O 

Cu r,"lu ｃｏｾｬｉ＠ u ｴ［ｉｩＮｾＬｲ＠ cH fie. 
Q'1Ut.", tiO Pharmac.:ul!cO Chi­

.... Jo'" da Silva Silvllil'&. 

• 
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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AVISO 
Casa Dario Cezario Pereira recebeu granJ 

Ｏｾ＠ de e vnriado sorti'TlI'nto dt f.lZcncJas, ｣ｬｬｬＭ ｾ＠fià. çad'ls e armarinhos, pelo que, convida a' 
{. SUa' a mavcl freguezia 'l fazerem uma visita 

afim de scientifícar-sc dos preços tão rdzoavel com q ｬｉ･ ｾ＠
està vcnuendo, n:l.O temendo nenhuma outra casa que ven.; 
da mais barato. ｾ＠

Visitem á casa Dario P ereirlll ; 
Compra e vende todos os generos da lavoura. l 
Praça da Igreja. Camboriú. ｾ＠

Dario Cezario P, reira. JJ l ............. .. ...... .. ... ..................................... .. ........................... "" ................................ '" \ 

__ -.--_____ .a<:L ..L..-_-_- ... _ 

ａｲｬｬｬ｡ｺｾｭ＠ Uno ｈｾｬｬｾｩ＠
" :Por atacado e varejo: 

4 

Esta ra'ia é a que melhor e m:lis sor­
timento tem nesta praça de generos alimenticlOs 
de prim eira qua lidade. 

Cotn deposito de carne coxões puros 
platina Rio Grandense , ferragtns, ｰｨｯｳｰｨｯｾｳ＠

Pineiro, arame farpado grosso como 500 melros, 
sabão J úi nvilense, velas ia l, barbante, cordel de 
pesca, con<;ervas, !ouça<;, vidros, bolachas Du­
chen, anil, chá do reino, bebidas, extrdcto, Glmei· 
xas, passas, etc. etc. 

ITAJAHY RUA LA URO MlJLLER N '" 20 
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__ 4'lIi Eto_ 

ELIXiR OE NOGUEIRA 
Curl!l : • 

Latf' lll nltnto dfl8 ar 
t. I i'lti d i) ｰＡＧＸｃｏｾｏ＠

Inll;.rUl1IilçOes do ute· 

"I 

CorrImento dos ouv\· 
rlos. 

Rhcl1l1ldti,mo em gc ... 
uI. 
Manchas da pel­

I • . 

ａｬｬ･｣ｾｏ･ｳ＠ do 
ｬｉｾ｡､ｯＮ＠

Do,'', no pcl­
lo 

ｔｕｮｬｯｴ･ｾ＠ no. 
" ,S'I, 

("anrro"l •• ' 
ｬ ｾｴｲｴｏＡｬＮ＠

Ｂｦｬｮｮ Ｂｨ ｾｍＮ＠
C.,rbunculo l 
11"'!u!'h . 
r "11Illhas. 
rt ... hit Imn. 
Plllrt'i blan· 

L!lt'mpt 11111, 

j rl,1"lhr ... s, 
ＧｩＧｊｉＺｨｾﾷｩＮ＠

Hf,IIlIrm'l 

, flnn.lmen te, 

lod I" 3" mo 
. .• ｾＮ＠ K. uUa. pro .. 

Ｎｩ ￺ＭＢｴｩｾｾﾷｾｾ Ｎ＠ vtnlentcl d, 

.. r""·' ｮｉｄｬｬｐｾｭｾ＠ nn ｴｾＢｲｬｮｆＮ＠

EU>; IR DE NOOUEltlA 
(lura Ulolo.1I88 de Senboras 
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Bento Panlo 
Communica a sua amavel freg-uezia que aaquerio por 

compra o bem montádo e<;labelecimento commercial per· 
tencente aú sor. Antonio Paulo, e situado à rua dr. FIII­
;vio Aducci, onde espera merecer allenção do publico 

'em geral. 
, A sua casa quP. ･ｾｴ￡＠ instai laca á capri.;ho, tem sem, 
'pre á venda ｧｲｾｮ､･＠ quantidade de ceriaes, como seja, 
farinh2. café, arroZ feijão e ainda em completo sol'limcn. 
to de ferr.1gens armarinh.-, etc. 

Visitem pois d casa de Renlo Paulo onde Se ga-
,nha' pouco para vender muito I 
i 

1 

ANNUNCJOS 

Sendo oS annuncios para o commerrio a ba­
se principal do seu desenvolvimento e prosperidade, 
offefecemos :lS nossas columnas para quem os queira I"ll­
zer, porlelldo dar no<; ás suas ordens que serão promp· 
los e vantajozamente executadoas. Anllllnciar c vender I 

Vender a dinheiro é prosperar!! 
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